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EDITORIAL

CURIOSIDADE

Tiago Sartori

Palavra do
Vice-presidente

RAINHA DO AGRO COMEÇA 
MUITO ANTES DA ESCOLHA

A Rainha do Agro Cotripal será conhecida 
em janeiro de 2027, mas o trabalho com as candi-
datas já está acontecendo. Desde setembro, elas 
participam de uma programação que envolve qua-
tro ocinas de formação, com temas como coope-
rativismo no dia a dia, comunicação e postura, edu-
cação nanceira e autoconhecimento.

A preparação inclui ainda gravações nas 
propriedades, com participação e acompanhamen-
to das famílias, aproximando o projeto da realidade 
de cada candidata e de sua relação com o agro. É 
um trabalho construído ao longo de vários meses, 
envolvendo formação, família, propriedade e coo-
perativismo até o momento da escolha, em janeiro.

Uma árvore só consegue crescer, gerar novos ramos e 
atravessar o tempo quando tem raízes fortes. Com a Cotripal 
também é assim. A Cooperativa nasceu, em 1957, da iniciativa 
de 29 agricultores e se desenvolveu sem perder de vista os valo-
res que deram origem a essa história.

No dia 21 de setembro, durante a celebração dos 69 
anos, apresentamos a nova temática “Juntos por Essência”, que 
acompanhará a Cotripal até os seus 70 anos. Esse movimento 
representa um período de preparação, mas também nos convi-
da a olhar para o caminho percorrido e para a responsabilida-
de que temos com os próximos capítulos.

Naquela noite, homenageamos associados com 40 
anos de Cooperativa. São pessoas que permaneceram ao 
nosso lado e ajudaram a fortalecer a Cotripal ao longo de qua-
tro décadas. No mesmo espaço, crianças e jovens representa-
vam aquilo que ainda está por vir. Foi um encontro entre as raí-
zes que nos sustentam e os novos ramos que começam a cres-
cer.

Recebemos um legado construído antes de nós e temos 
a responsabilidade de fazê-lo chegar vivo às próximas gera-
ções. Isso não signica permanecer igual. Os tempos mudam, 
as tecnologias avançam e as necessidades dos associados tam-
bém se transformam. Preservar a essência é saber evoluir sem 
perder a proximidade, a conança e o compromisso com as 
pessoas.

Esse espírito também esteve presente nas ações realiza-
das ao longo de setembro e outubro. Eventos consolidados, 
como o Brazeria – Festival de Churrasco e o Encontro de Mulhe-
res Cooperativistas, reuniram grandes públicos e fortaleceram a 
relação da Cotripal com seus associados e com a comunidade.

Cada iniciativa apresentada nesta edição da revista 
demonstra, à sua maneira, uma Cooperativa presente, que 
valoriza as pessoas, acompanha as transformações e cria espa-
ços de convivência, informação e participação. Essa programa-
ção marcou o início de um novo ciclo para a Cotripal.

A partir de janeiro, novas ações serão apresentadas e 
esse movimento ganhará ainda mais força. Chegamos aos 69 
anos com raízes rmes, mas também com novos caminhos a 
percorrer. E é assim que queremos chegar aos 70: valorizando 
quem construiu, envolvendo quem está presente e preparando 
espaço para quem ainda virá. Juntos por essência.





04  OUTUBRO 2026

MOMENTO PECUÁRIA

Em sistemas pecuários cada vez mais tecni�cados, e�ciência não 
signi�ca simplesmente buscar o alimento com maior teor de energia 
ou proteína. Signi�ca utilizar cada recurso disponível no lugar certo. 

As silagens de inverno ampliam esse leque de possibilidades.

ESTRATÉGIA PARA ESTRATÉGIA PARA 
EQUILIBRAR A DIETA E EQUILIBRAR A DIETA E 
PRODUZIR COM EFICIÊNCIA PRODUZIR COM EFICIÊNCIA 
NAS SILAGENS DE INVERNONAS SILAGENS DE INVERNO

ESTRATÉGIA PARA 
EQUILIBRAR A DIETA E 
PRODUZIR COM EFICIÊNCIA 
NAS SILAGENS DE INVERNO
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MAIS UMA FERRAMENTA PARA O 
PLANEJAMENTO DA PROPRIEDADE

VACAS EM LACTAÇÃO: 
EQUILÍBRIO ENTRE ENERGIA E FIBRA

Produzir alimento dentro da proprie-
dade é uma das decisões mais importantes 
para quem trabalha com pecuária. Anal, 
seja na atividade leiteira ou na bovinocultura 
de corte, a alimentação está diretamente 
relacionada ao desempenho dos animais, 
aos custos de produção e à estabilidade do 
sistema ao longo do ano.

Nesse cenário, as silagens produzi-
das a partir de cereais de inverno vêm 
ganhando espaço como uma alternativa 
para diversicar as fontes de volumoso e 
aproveitar melhor as áreas agrícolas durante 
os meses mais frios.

Aveia, trigo, triticale e cevada estão 
entre as culturas que podem ser destinadas à 
produção de silagem. Implantadas durante o 
período de inverno, elas permitem ao produ-
tor transformar uma cultura de estação fria 
em alimento conservado para utilização pos-
teriormente, inclusive durante a primavera e 
o verão.

Mas há um ponto importante: a pro-
posta não é simplesmente trocar a silagem de 
milho pela silagem de inverno. A estratégia 
está justamente em entender as característi-
cas de cada alimento e utilizar a combinação 
que melhor atende às necessidades de cada 
categoria animal.

Carlos Alberto Camargo Quedi, 
zootecnista da Fábrica de Rações da Cotripal, 
explica que esse deve ser o primeiro conceito 
considerado pelo produtor. “A utilização 
desse material não é direcionada para substi-
tuir totalmente uma silagem de milho, e sim 
para utilizar uma porção dele na dieta. Como 
o próprio tema diz, estamos falando de uma 
utilização estratégica.”

Com acompanhamento técnico, 
avaliação dos alimentos disponíveis e uma 
dieta corretamente balanceada, o produtor 
consegue transformar aveia, trigo, triticale, 
cevada e outras culturas de inverno em mais 
uma ferramenta para buscar segurança ali-
mentar, eciência nutricional e resultado 
dentro da propriedade.

Os cereais de inverno apresentam uma vantagem 
importante dentro dos sistemas produtivos da região: podem 
ocupar áreas em um período em que o produtor já trabalha 
tradicionalmente com culturas de estação fria.

Quando existe planejamento entre agricultura e 
pecuária, parte dessa produção pode ser direcionada à con-
servação de forragem. Além de aumentar a disponibilidade de 
alimento, essa possibilidade oferece maior exibilidade para o 
produtor formular as dietas do rebanho.

Carlos explica que existem diferentes opções. “Hoje 
nós temos várias culturas que podem ser utilizadas para sila-
gem de inverno, como trigo, triticale, cevada e a própria aveia. 
São materiais implantados no início do inverno e que, depen-
dendo da variedade e do ciclo, posteriormente estarão disponí-
veis para colheita.”

A escolha, entretanto, não deve considerar apenas 
qual cultura produz maior quantidade de massa. É necessário 
observar qual será a nalidade daquele alimento. Uma sila-
gem destinada a vacas de alta produção possui uma função 
diferente daquela fornecida para novilhas em crescimento. Da 
mesma forma, bovinos em fase de terminação apresentam 
exigências diferentes. “É aí que entra o conceito de uso estraté-
gico”, comenta Carlos.

Na produção leiteira, cada ingrediente da dieta preci-
sa cumprir uma função. A vaca em lactação apresenta alta 
demanda nutricional e necessita receber quantidades adequa-
das de energia, proteína, minerais e bras.

A silagem de milho continua sendo uma importante 
fonte de volumoso energético, especialmente pela presença de 
grãos. Já algumas silagens de inverno podem contribuir de 
maneira diferente para o equilíbrio da dieta.

 “Hoje é bastante interessante trabalhar com uma sila-
gem de inverno associada à silagem de milho. Ela tem uma 
inuência tanto química quanto física na dieta.”

Segundo Carlos, dependendo da necessidade encon-
trada na propriedade, uma silagem de aveia, por exemplo, 
pode contribuir com o fornecimento de bra efetiva. “Essa bra 
possui papel importante no funcionamento adequado do 
rúmen, favorecendo a ruminação e auxiliando na manutenção 
de um ambiente ruminal equilibrado.”

E ele continua: “Se eu quero trabalhar com um pouco 
mais de bra efetiva dentro da dieta, posso estrategicamente 
utilizar uma silagem de aveia. Se quero auxiliar no perl fer-
mentativo da dieta total, também posso inserir uma porção 
desse material.”

Carlos Alberto Camargo Quedi
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RECRIA DE NOVILHAS: ALIMENTO 
ADEQUADO À FASE DE CRESCIMENTO

BOVINOS DE CORTE: ATENÇÃO À 
ENERGIA PARA GANHO DE PESO

PRODUÇÃO DE VOLUMOSO 
TAMBÉM É GESTÃO DE RISCO

ANTES DE UTILIZAR SILAGENS 
DE INVERNO, FIQUE ATENTO

Outro espaço interessante para utilização das 
silagens de inverno está na recria das novilhas. Isto por-
que essa fase dene boa parte do futuro produtivo do 
rebanho. A novilha precisa crescer e se desenvolver de 
forma adequada, sem sofrer restrições nutricionais, mas 
também sem receber uma dieta formulada para uma 
vaca em plena lactação.

Carlos explica que as exigências são diferentes. 
“Uma novilha, diferente de uma vaca já em produção e 
lactação, não tem uma demanda tão elevada de ener-
gia. É um animal que está em crescimento e desenvolvi-
mento.”

Nesse contexto, determinados materiais de 
inverno podem apresentar características interessantes. 
A silagem de aveia é um exemplo citado pelo zootecnis-
ta. “Podemos utilizar uma silagem de aveia nessa cate-
goria e obter o desempenho esperado, desde que a 
dieta seja ajustada à necessidade desse animal.”

Na recria, além da energia, é fundamental 
garantir condições para a formação adequada de mús-
culos, estrutura corporal e demais tecidos. Por isso, pro-
teína, minerais e energia precisam estar equilibrados.

Quando o assunto passa para bovinos de corte 
em fase de engorda e terminação, o raciocínio muda 
novamente. Animais que precisam ganhar peso rapida-
mente apresentam maior demanda energética. Nesse 
caso, materiais que possuam maior participação de 
grãos na massa ensilada podem ganhar importância.

Trigo e triticale estão entre as alternativas apon-
tadas por Carlos. “Na situação do gado de corte, pode-
mos direcionar o uso para um material com percentual 
de amido maior e uma proporção de grãos um pouco 
maior. Encontramos essa característica, por exemplo, 
em silagens de trigo e triticale.”

Esses volumosos podem participar da dieta 
juntamente com o concentrado, ajudando a atender às 
necessidades nutricionais dos animais. “São materiais 
que apresentam uma boa proporção de energia e 
podem ser indicados para bovinos em engorda, justa-
mente porque a demanda energética é maior nessa 
fase.”

A quantidade de volumoso, a composição do 
concentrado, o peso dos animais, a meta de ganho diá-
rio e o sistema de produção precisam ser considerados 
para denir a melhor estratégia.

Outro benefício das silagens de inverno é 
aumentar a segurança alimentar do rebanho. Eventos 
climáticos podem comprometer pastagens, reduzir a 
disponibilidade de forragem ou prejudicar uma safra 
destinada à produção de silagem. Ter mais de uma fonte 
de alimento armazenada reduz a dependência de uma 
única cultura. 

Além disso, o produtor pode organizar os esto-
ques considerando as exigências das diferentes catego-
rias. Silagens com características mais adequadas para 
bra podem ser direcionadas a determinados lotes. 
Materiais com maior participação de grãos e energia 
podem ser reservados para animais que precisam de 
maior desempenho.

Dessa maneira, o silo deixa de ser simplesmente 
uma reserva de alimento e passa a integrar o planeja-
mento nutricional e econômico da propriedade.

Dena a nalidade antes de plantar: saiba para qual 
categoria animal o alimento será destinado.

Escolha a cultura conforme o objetivo: diferentes cere-
ais possuem características nutricionais distintas.

Observe o ponto de colheita: ele interfere na umidade, 
quantidade de grãos, bra e qualidade nal da silagem.

Capriche na ensilagem: compactação e vedação ade-
quadas são fundamentais para uma boa conservação.

Analise o alimento: conhecer sua composição permite 
formular dietas com maior precisão.

Não faça substituições apenas por volume: silagem de 
milho e silagens de inverno possuem características 
diferentes.

Considere a dieta completa: volumosos, concentrados, 
minerais e demais ingredientes precisam trabalhar em 
conjunto.

Busque orientação técnica: a melhor proporção 
depende da categoria animal, do objetivo produtivo e 
da realidade de cada propriedade.
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PRODUÇÃO PECUÁRIA

FRIGORÍFICO COTRIPAL 
INTEGRA CAMPO, INDÚSTRIA 
E MERCADO EM NOVA ESTRATÉGIA

Reposicionamento reúne 
tecnologia, valorização do 

produtor e três linhas de carnes 
desenvolvidas para diferentes 

per�s de consumidores.

O Frigoríco Cotripal inicia uma nova etapa na 
cadeia da carne bovina. Depois dos avanços já apresenta-
dos pela revista — como o Programa Pecuária+ Cotripal e 
o uso de Inteligência Articial na avaliação de carcaças, a 
novidade agora está na integração dessas iniciativas a 
uma estratégia que começa no campo e segue até o ponto 
de venda.

Na prática, a Cooperativa estruturou um sistema 
para reconhecer os animais de maior qualidade, remune-
rar melhor o produtor e direcionar cada carne ao mercado 
mais adequado. O reposicionamento também apresenta 
três linhas com propostas distintas: Brazeria, Cotripal Raí-
zes e Cotripal Dia a Dia.

“Estamos organizando toda a cadeia para que a 
qualidade produzida no campo seja identicada, valori-
zada pela indústria e reconhecida pelo mercado. O objeti-
vo é oferecer informações para que o pecuarista possa 
evoluir e, ao mesmo tempo, remunerar quem entrega 
animais com melhores resultados”, explica o diretor de 
Pecuária da Cotripal, Roque Andreola.
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INFORMAÇÃO PARA PRODUZIR MELHOR
A base desse trabalho é o Programa Pecuária+ Cotri-

pal, que avalia individualmente as carcaças entregues ao Frigo-
ríco. A proposta substitui uma análise baseada apenas na 
média do lote por critérios objetivos, capazes de mostrar as 
características de cada animal.

O processo reúne a ultrassonograa realizada no 
campo e a Inteligência Articial aplicada na indústria. As tecno-
logias permitem analisar informações como Área de Olho de 
Lombo (AOL), marmoreio e espessura de gordura, reduzindo a 
subjetividade da avaliação.

Depois do abate, o produtor recebe um relatório com os 
resultados individuais dos animais. Os dados ajudam a identi-
car pontos fortes, entender o desempenho do lote e orientar 
novos investimentos em genética, nutrição, infraestrutura e 
manejo.

“A tecnologia transforma a carcaça em informação. 
Com dados mais precisos, conseguimos qualicar a avaliação e 
entregar ao produtor um retorno técnico que pode ser utilizado 
na tomada de decisões dentro da propriedade”, destaca Roberto 
Calza, gerente comercial do Frigoríco.

De acordo com ele, os resultados já aparecem em lotes 
mais homogêneos, com melhor acabamento e características 
alinhadas às demandas do mercado. Além da informação técni-
ca, o programa oferece bonicações que podem alcançar 25% 
sobre o preço-base: até 15% pelos atributos da carcaça quente e 
até 10% pelo rendimento de desossa e pelo marmoreio.

UMA CARNE PARA CADA 
PERFIL DE CONSUMO

Com o aumento da qualidade e a 
maior valorização do produtor, surgiu um 
novo desao: garantir que esses produtos 
também fossem reconhecidos comercial-
mente. Anal, uma carne diferenciada 
precisa chegar ao público que percebe seus 
atributos e está disposto a valorizá-los. Por 
isso, o Frigoríco Cotripal reorganizou seu 
portfólio e criou três linhas, cada uma com 
padrões, propostas e mercados especícos.

“Não basta identicar e produzir 
uma carne de maior qualidade. Precisamos 
posicioná-la corretamente, apresentar seus 
diferenciais e levá-la ao consumidor que 
busca aquela experiência. Essa organiza-
ção é essencial para sustentar o programa e 
fazer o valor retornar ao produtor”, arma 
o gerente comercial Roberto Calza.
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BRAZERIA
O MAIS ALTO PADRÃO

COTRIPAL RAÍZES
QUALIDADE AO 
ALCANCE DO CONSUMIDOR

COTRIPAL DIA A DIA
PRATICIDADE E CONFIANÇA

UM CICLO QUE 
RETORNA AO 
ASSOCIADO

No topo do portfólio está a 
Brazeria, linha Super Premium volta-
da à alta gastronomia, boutiques de 
carne e açougues especializados. 
Os produtos seguem critérios rigo-
rosos, como animais jovens, de 
adequado padrão racial, acaba-
mento de gordura superior e alto 
grau de marmoreio. A marca comu-
nica exclusividade, origem e exce-
lência, conectando a qualidade da 
carne à tradição metalúrgica de 
Panambi.

A Cotripal Raízes ocupa a 
categoria Premium. A linha foi 
desenvolvida para consumidores 
que procuram carne diferenciada, 
com qualidade e boa relação custo-
benefício. Também utiliza animais 
jovens, raças britânicas, acabamen-
to adequado e grau mínimo de mar-
moreio, aceitando pequenas varia-
ções naturais da produção. Sua 
proposta carrega a tradição e a 
conança construídas pela Cotripal 
ao longo de sua história.

A Cotripal Dia a Dia atende 
ao consumo cotidiano. A linha reúne 
carnes que não alcançam todos os 
critérios estabelecidos para as cate-
gorias superiores, mas mantêm os 
mesmos cuidados com segurança 
alimentar e controle de qualidade 
do Frigoríco Cotripal. A proposta é 
oferecer produtos práticos, coná-
veis e adequados às refeições do dia 
a dia.

A reestruturação envolve mais 
do que novas marcas. O uxo de produ-
ção do Frigoríco foi ajustado para 
atender às linhas especializadas, e as 
equipes comerciais foram capacitadas 
para apresentar os diferenciais de cada 
produto e atuar de forma mais consultiva 
junto aos clientes.

Com isso, campo, indústria e 
mercado passam a trabalhar de maneira 
conectada. O produtor recebe informa-
ções e incentivos para qualicar o reba-
nho; o Frigoríco ganha maior regulari-
dade; o Varejo oferece produtos destina-
dos a diferentes públicos; e o consumidor 
encontra opções mais claras no momen-
to da compra.

Quando essas carnes conquis-
tam maior valorização no mercado, 
parte do resultado retorna aos associa-
dos por meio das bonicações do Pro-
grama Pecuária+ Cotripal. “Assim, for-
ma-se um ciclo de evolução: a qualidade 
gera valor, o valor reconhece o produtor 
e esse reconhecimento estimula novos 
investimentos na atividade. É o coopera-
tivismo aplicado a toda a cadeia da 
carne bovina, unindo conhecimento, 
tecnologia e mercado para fortalecer o 
associado e contribuir com o desenvolvi-
mento da pecuária regional”, naliza 
Roque.
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SAFRA DE VERÃO 2026/2027
PLANEJAMENTO E ESCOLHA DA ÉPOCA DE 

SEMEADURA PODEM POTENCIALIZAR 
PRODUTIVIDADE DA SOJA

Perspectiva de maior disponibilidade hídrica traz otimismo para a 
nova safra, mas exige atenção à escolha das cultivares, qualidade das 

sementes, plantabilidade e escalonamento da semeadura.
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Com a proximidade do início da safra de verão 2026/2027, produto-
res rurais começam a intensicar o planejamento para a implantação das 
lavouras de soja. A possibilidade de início da semeadura já no mês de outubro 
abre uma importante janela para explorar o potencial produtivo da cultura, 
especialmente diante de um cenário climático que inspira otimismo.

De acordo com Tiago Hörbe, engenheiro agrônomo e pesquisador da 
CCGL/RTC, o comportamento climático esperado para a próxima safra pode 
favorecer o desenvolvimento da soja no Rio Grande do Sul. Segundo ele, anos 
caracterizados pela inuência do fenômeno El Niño historicamente apresen-
tam condições favoráveis à cultura, principalmente em razão da maior disponi-
bilidade de água ao longo do ciclo.

“O olhar é realmente de otimismo para a safra. Em anos de El Niño, 
historicamente tivemos excelentes produtividades na cultura da soja no Rio 
Grande do Sul”, destaca.

Entretanto, boas perspectivas climáticas não eliminam a necessidade 
de planejamento. Pelo contrário: quando a disponibilidade hídrica deixa de ser 
um dos principais fatores limitantes, outros componentes do manejo passam a 
ter peso ainda maior na denição da produtividade.

ÉPOCA DE SEMEADURA GANHA IMPORTÂNCIA

PLANTAR CEDO TAMBÉM EXIGE CUIDADOS

Tiago destaca a interação entre a cultivar escolhida e a época de seme-
adura. Quando há condições adequadas de solo e clima, iniciar parte da 
implantação da lavoura durante o mês de outubro pode contribuir para uma 
melhor expressão do potencial produtivo das cultivares.

Dados de pesquisa e experiências de campo indicam que a janela com-
preendida entre outubro e aproximadamente 10 de novembro apresenta ele-
vado potencial para a soja quando a disponibilidade de água é satisfatória.

Isso não signica, entretanto, concentrar toda a área nesse período. A 
recomendação é trabalhar com escalonamento, distribuindo a semeadura ao 
longo da janela disponível e reduzindo riscos.

“É extremamente importante que, dentro da janela de abertura, o pro-
dutor tenha uma fração da sua área implantada. Algo em torno de 30% a 40% 
permite diluir melhor o planejamento da semeadura”, explica Tiago.

A antecipação da semeadura traz oportunidades, mas requer atenção 
especial. Durante o mês de outubro, ainda podem ocorrer períodos com tem-
peraturas mais baixas do solo e volumes elevados de chuva. Por isso, nem todas 
as cultivares apresentam o mesmo desempenho quando submetidas a essas 
condições.

A escolha do material genético precisa considerar sua adaptação à 
semeadura antecipada e a capacidade de estabelecimento da lavoura. Entre os 
aspectos que merecem atenção estão a tolerância ou resistência a problemas 
como a tóftora, além da qualidade siológica das sementes.

“O cenário climático pode ser favorável, mas é importante não errar-
mos no processo de semeadura”, reforça o pesquisador.

Sementes com elevado vigor, tratamento adequado e implantação em 
condições favoráveis são fundamentais para garantir rápida emergência e 
estabelecimento uniforme das plantas.

Além disso, regulagem da semeadora, distribuição das sementes, 
profundidade de deposição, velocidade de operação e condições do solo 
fazem parte de um conjunto de fatores relacionados à plantabilidade, que 
pode fazer diferença no resultado nal da lavoura. 

Tiago Hörbe
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ESCALONAMENTO REDUZ RISCOS
Por isso, o conceito de escalonamento apa-

rece como uma das estratégias mais importantes 
para a safra 2026/2027. Em vez de concentrar toda 
a área em uma única cultivar ou período, o produtor 
pode trabalhar com materiais de diferentes caracte-
rísticas e distribuir a implantação da lavoura ao 
longo da janela de semeadura.

A estratégia permite aproveitar condições 
favoráveis e, ao mesmo tempo, reduzir a exposição 
da propriedade a riscos climáticos concentrados em 
determinada fase da cultura.

“O plantio realizado entre 10 e 25 de 
novembro, por exemplo, não signica automatica-
mente perda de produtividade. Com a escolha corre-
ta das cultivares e os ajustes necessários no manejo, 
ainda é possível obter resultados satisfatórios”, diz 
Tiago.

E ele continua: “Entretanto, sempre que as 
condições permitirem, manter uma parcela da área 
implantada nas primeiras semanas da janela é uma 
alternativa interessante para explorar diferentes 
ambientes produtivos dentro da propriedade”.

Outro ponto importante é compreender que 
o planejamento agrícola precisa ser exível. O pro-
dutor pode organizar suas operações para iniciar a 
semeadura em outubro, mas períodos prolongados 
de chuva podem impedir a entrada das máquinas na 
lavoura. Nesse caso, é necessário estar preparado 
para trabalhar também com semeaduras na segun-
da quinzena de novembro ou até mesmo em dezem-
bro.

Segundo Tiago, a pergunta que o produtor 
precisa fazer ainda durante o planejamento é: as 
cultivares escolhidas continuarão apresentando bom 
potencial produtivo caso a semeadura seja atrasa-
da?

A resposta passa pela denição correta do 
portfólio de cultivares. Características como ciclo, 
sistema radicular, peso de mil sementes e capacidade 
de adaptação a diferentes épocas de implantação 
precisam ser consideradas. A população de plantas 
também pode ser ajustada conforme o momento da 
semeadura.

“Mesmo em uma situação de atraso, conse-
guimos trabalhar com ciclo de cultivar, características 
de raiz, peso de mil sementes e ajustes de população 
para buscar bons potenciais produtivos”, explica.

E SE A CHUVA ATRASAR O PLANTIO?
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CULTIVAR E AMBIENTE 
PRECISAM TRABALHAR JUNTOS

UMA SAFRA DE OPORTUNIDADES

A safra começa muito antes de a semente ser colocada no solo. A 
escolha das cultivares precisa estar relacionada ao histórico da proprie-
dade, tipo de solo, época provável de semeadura e ambiente produtivo 
de cada área.

Com maior disponibilidade de água, plantas com bom desen-
volvimento vegetativo e sistema radicular adequado podem expressar 
melhor seu potencial. Ao mesmo tempo, excesso de umidade também 
pode aumentar determinados riscos, tornando indispensáveis cuidados 
com sanidade, estabelecimento inicial e manejo do solo.

“Dessa forma, não existe uma única recomendação que possa 
ser aplicada da mesma maneira a todas as propriedades. O planeja-
mento deve considerar as particularidades de cada lavoura”, alerta Tia-
go.

Para Tiago, as perspectivas climáticas podem criar condições 
favoráveis para que a soja alcance bons níveis de produtividade, mas o 
resultado dependerá também das decisões tomadas antes e durante a 
implantação da cultura.

“A interação entre cultivar e época de semeadura tem um papel 
muito importante na denição da produtividade. Quando a água não é 
um fator limitante, conseguimos explorar ainda mais o potencial das 
semeaduras realizadas entre outubro e meados de novembro”, arma.

Os produtores devem buscar o apoio do Departamento Técnico 
Agronômico da Cotripal para avaliar as características de cada área e 
construir a estratégia de implantação mais adequada para a safra 
2026/2027.

“Planejar diferentes cenários antes do início da semeadura per-
mite aproveitar as oportunidades da safra e estar preparado caso as 
condições de campo não ocorram exatamente como esperado”, naliza 
Tiago.



WORKSHOP SEMENTES COTRIPAL 
QUALIFICA EQUIPES PARA FORTALECER 

O ATENDIMENTO AO ASSOCIADO
Pro�ssionais do 

segmento agrícola da 
Cotripal participaram de 

uma programação voltada à 
atualização técnica, às novas 

biotecnologias e aos 
desa�os para a implantação 

das lavouras.

PRODUÇÃO AGRÍCOLA

A Cotripal realizou, no dia 23 de setembro, na Afuco-
pal, em Panambi, o Workshop Sementes Cotripal. O evento 
reuniu prossionais dos setores de Detec, Insumos, UBS e 
Comercial de Grãos, com o objetivo de ampliar conhecimen-
tos e fortalecer a atuação das equipes que mantêm contato 
direto com o produtor.

A programação abordou temas relacionados à quali-
dade e ao tratamento de sementes, ao posicionamento de 
cultivares, às biotecnologias e aos cuidados necessários para o 
estabelecimento das lavouras. A iniciativa busca preparar os 
prossionais para oferecer informações cada vez mais com-
pletas, atualizadas e adequadas à realidade de cada proprie-
dade.

Um dos palestrantes foi o professor e consultor na 
área do agronegócio Alexandre Gazolla, que falou sobre os 
“Desaos para a implantação das lavouras em ano de El 
Niño”. Ele destacou que as condições de excesso de umidade 
exigem atenção especial, principalmente na implantação da 
soja. “A gente não pode errar na arrancada, porque isso pode 
representar perda de plantas e de produtividade. É preciso 
investir em sementes de alta qualidade, ser assertivo no posi-
cionamento da cultivar, observar o tratamento de sementes e 
avaliar se o ambiente está realmente preparado para receber 
e estabelecer a planta”, explicou.
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PONTOS IMPORTANTES
Gazolla ressaltou a importância do trata-

mento industrial de sementes, especialmente em 
condições de solo frio e úmido, favoráveis ao desen-
volvimento de fungos e à emergência mais lenta das 
plantas. Segundo ele, o processo permite maior pre-
cisão na aplicação dos produtos e passa por contro-
les de qualidade que ajudam a garantir a performan-
ce das sementes no campo.

“A semente é o veículo para gerar a planta, e 
o tratamento oferece proteção durante esse período. 
Todo esse cuidado busca proporcionar mais seguran-
ça ao produtor”, armou.

Outro ponto abordado foi a necessidade de 
avaliar as condições de cada talhão antes da semea-
dura. Em uma janela de plantio mais restrita, a orien-
tação é tomar decisões em conjunto com a equipe 
técnica, evitando a implantação em ambientes desfa-
voráveis e reduzindo o risco de replantio.

Gazolla explicou que a tecnologia deve ser 
compreendida como uma ferramenta complementar 
ao conhecimento dos produtores e técnicos, auxilian-
do na análise do clima, dos ambientes produtivos e 
na tomada de decisões dentro da propriedade.

“As biotecnologias proporcionam mais segurança 
e exibilidade no manejo, contribuindo para o 
controle de plantas daninhas e a proteção contra 
lagartas. A qualidade da informação e a capaci-
tação do técnico são fundamentais, porque ele é o 
braço direito do produtor na tomada de deci-
sões”, João Paulo Mattioni Ourique, representan-
te de Licenciamento Enlist da Corteva, que tam-
bém palestrou no evento.

“Ao promover a atualização das equipes, a Cotri-
pal fortalece a assistência oferecida aos associa-
dos e amplia a capacidade de orientar escolhas 
mais seguras e ecientes. Isso signica que o 
conhecimento compartilhado no workshop chega 
às propriedades por meio dos prossionais que 
acompanham o produtor diariamente, contribu-
indo para o melhor estabelecimento das lavouras 
e para resultados mais consistentes no campo”, 
Angelo Marcos Brun, gerente comercial de Insu-
mos. 

Alexandre Gazolla
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NOTÍCIA

COTRIPAL MOSTRA APLICAÇÕES 
PRÁTICAS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

NO 4º FÓRUM DO 
INSTITUTO AGREGAR



O encontro reuniu 
especialistas, empresas 

e instituições em torno 
do tema “Inteligência que 

transforma – a revolução 
da IA nos negócios e na 

sociedade”.

FRIGORÍFICO APRESENTA EXPERIÊNCIAS COM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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Realizado nos dias 2 e 3 de setembro, na Afucopal, em Panambi/RS, 
o Fórum de Inovação reuniu especialistas, empresas e instituições em torno 
do tema “Inteligência que transforma — a revolução da IA nos negócios e na 
sociedade”. A Cotripal, uma das organizações fundadoras do Instituto Agre-
gar, também esteve envolvida na construção do evento.

“A Cotripal participa porque acredita na inovação e na melhoria 
contínua de seus processos. Além de conhecer essas tecnologias, é funda-
mental incorporá-las ao nosso dia a dia”, arma Cristina Lasch dos Santos, 
gerente de Recursos Humanos. Ela também destaca a participação de cerca 
de 60 funcionários da Cooperativa, envolvidos na curadoria, na organiza-
ção, nas palestras e na apresentação dos cases.

Um dos momentos foi o painel “IA aprimorando a gestão e impulsio-
nando negócios”, conduzido por Diego Boelter, gerente de Inovação da 
Cotripal, durante a programação dedicada às experiências das mantenedo-
ras. “O Fórum representa muito do que a Cotripal acredita: inovar, construir 
em conjunto e buscar o desenvolvimento mútuo. É um espaço para comparti-
lhar desaos e soluções, sempre olhando para o associado, o produtor e a 
comunidade”, destaca Diego.

No estande da Cotripal, o público pôde 
conhecer duas iniciativas desenvolvidas no Frigorí-
co. Uma delas utiliza inteligência articial para avali-
ar e classicar carcaças, fornecendo informações que 
auxiliam na seleção para a desossa.

A outra aplicação transforma os dados obti-
dos pela tecnologia em critérios para o Programa 
Pecuária + Cotripal, que reconhece e remunera os 
produtores de acordo com a qualidade dos animais 
entregues.

“A tecnologia permite qualicar nossos 
processos e, ao mesmo tempo, reconhecer o produ-
tor que entrega animais com melhores característi-
cas. A informação gerada pela inteligência articial 
contribui tanto para a indústria quanto para quem 
produz”, explica Julie Casarotto, gerente do Frigorí-
co Cotripal.



 

Jefferson Dias de Almeida
Gerente Comercial

jeffersond@cotripal.com.brMercado agrícola
MERCADO AGRÍCOLA

Referente a Setembro de 2026

GRÃOS - preço pago ao produtor
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5,152 5,106 5,103 5,128 5,089 5,110 5,101 5,120 5,148 5,153 5,152 5,139 5,145 5,106 5,102 5,000 5,193 5,184 5,225 5,216 5,173

13,17

7,64 7,74 7,54 7,34 7,47 7,31 7,41 7,25 7,22 7,25 7,32 7,27 7,12 7,27 7,17 7,09 7,07 7,03 7,01 6,86 6,75

5,21 5,43 5,41 5,36 5,34 5,27 5,33 5,30 5,33 5,35 5,34 5,31 5,27 5,43 5,37 5,29 5,26 5,28 5,23 5,22 5,00

13,10 13,16 13,09 13,16 13,09 13,32 12,97 13,04 13,18 13,20 13,20 13,03 13,28 13,26 13,18 13,16 13,19 12,88 12,97 12,93

62,04
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SETEMBRO MARCA AVANÇO NAS CULTURAS E ATENÇÃO AO MANEJO

Direto do campo
 

Denio Oerlecke
Gerente Técnico Agronômico

denio@cotripal.com.br
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Setembro é um mês de 
mudanças. Com a transição das 
estações, a natureza entra em um 
período de intensa atividade 
reprodutiva, marcado pela ora-
ção de árvores e plantas. Nas 
lavouras, esse processo também 
pode ser observado, especialmen-
te nas culturas de inverno, que 
avançam para as fases de oração 
e formação dos grãos.

No trigo, o desenvolvi-
mento pode ser considerado bom, 
embora abaixo do observado no 
ano passado, quando as condi-
ções climáticas foram bastante 
favoráveis. Neste ciclo, tivemos 
excesso de chuvas e umidade 
durante boa parte do inverno, 
condições que favorecem a ocor-
rência de doenças fúngicas e bac-
terianas. O manejo realizado pelo 
produtor fez diferença. Nas áreas 
em que as aplicações foram feitas 
de forma adequada e acompa-
nhadas pelos técnicos, as doenças 
estão mais controladas e o trigo 
ainda mantém potencial produti-
vo.

Um dos principais proble-
mas observados neste período é a 
ocorrência de giberela nas espi-
gas. Mesmo com a planta ainda 

verde, é possível identicar partes 
da espiga com coloração seme-
lhante à palha, indicando a pre-
sença da doença. A giberela pode 
prejudicar a formação dos grãos e 
também afetar a qualidade do 
trigo. Por isso, acompanhar as 
previsões climáticas e o manejo no 
momento adequado são funda-
mentais.

Para o restante do ciclo, a 
expectativa é de que as chuvas 
ocorram de forma mais distribuí-
da, sem períodos prolongados de 
umidade, principalmente próximo 
à colheita.

No milho, as lavouras 
implantadas entre o nal de agosto 
e o início de setembro tiveram boa 
emergência e estabelecimento. As 
temperaturas mais baixas, inclusi-
ve com ocorrência de geada em 
algumas regiões, deixaram o 
desenvolvimento inicial mais lento. 
Em áreas de baixada, a geada 
provocou alguns danos pontuais. 
Também houve registros de grani-
zo em algumas propriedades, 
tanto no trigo quanto no milho e na 
canola. Apesar desses estresses, de 
maneira geral, o milho apresenta 
boas condições.

Com a elevação das tem-

peraturas, a tendência é de acele-
ração do desenvolvimento. A pre-
visão de um ano com chuvas favo-
rece o potencial produtivo, mas 
também exige atenção às doenças. 
Não podemos tomar o ano passa-
do como referência, pois as condi-
ções são diferentes. O milho preci-
sará de um programa de manejo 
adequado para evitar perdas.

A canola, por sua vez, 
iniciou a colheita no m de setem-
bro e se intensicou nas semanas 
seguintes. A produtividade tende a 
car abaixo da registrada no ano 
passado, principalmente em razão 
do excesso de chuvas durante a 
oração, que provocou o aborta-
mento de algumas camadas de 
ores. Mesmo assim, a expectativa 
é de uma colheita com resultado 
econômico positivo.

A canola vem se consoli-
dando como uma opção de cultivo 
para os produtores da região. 
Ainda existem desaos, principal-
mente no estabelecimento inicial, 
devido ao tamanho reduzido da 
semente. Com ajustes no manejo e 
na implantação, a tendência é que 
a cultura ganhe cada vez mais 
espaço nas lavouras nos próximos 
anos.
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OUVIR, PARTICIPAR E 
CONSTRUIR JUNTOS

A “Continuidade 
familiar na prática” 
foi o tema central dos 

encontros.

COOPERATIVISMO

Entre os dias 2 e 15 de setembro, associados de Bozano, Augusto Pesta-
na, Catuípe e Coronel Barros participaram dos encontros do projeto Conexão 
Cotripal Associados, com espaços de diálogo, participação e construção conjunta 
entre a Cooperativa e seus associados.

Para Marivane Plegge Boock, responsável pela Gestão de Desenvolvi-
mento Cooperativo da Cotripal e pelo projeto, esse é justamente o propósito: 
fortalecer a participação e o vínculo com quem faz parte da Cooperativa.

O destaque dos encontros foi a palestra com a produtora rural, coopera-
tivista e mestre em Desenvolvimento Rural, Larissa Zambiasi, que trouxe uma 
abordagem prática sobre continuidade familiar no campo. Mais do que falar 
sobre quem cará à frente da propriedade no futuro, Larissa fez as famílias pen-
sarem sobre o presente: valorizar a trajetória de quem construiu o negócio, con-
versar sobre o futuro, compartilhar decisões e responsabilidades e tratar de ques-
tões como remuneração, divisão das rotinas, folgas e férias.

“Pela minha própria experiência, posso armar que a continuidade não 
acontece apenas quando uma geração deixa o trabalho e outra assume. Ela 
começa antes, quando diferentes gerações aprendem a trabalhar, decidir e pla-
nejar juntas”, destaca.

ASSOCIADOS



23  OUTUBRO 2026

VISÃO DE FORA
Larissa também destacou algo que percebeu durante sua passa-

gem pelas comunidades: a presença das lideranças locais da Cotripal, os 
casais de associados do Conexão. Citando a associada Clélia Sparen-
berger como exemplo, ressaltou a importância de pessoas que conhecem 
sua região, estão próximas dos associados e assumem o papel de repre-
sentar a Cooperativa. 

“Por onde ando, muitas vezes se ouve falar da presidência, mas 
pouco das lideranças que estão na ponta. Aqui, vi lideranças presentes, 
falando sobre o que a Cotripal faz e mostrando que estão junto dela. 
Precisamos desses porta-vozes, porque cooperativas fortes também sig-
nicam melhores resultados para seus associados. A Cooperativa se 
aproxima, ouve e cria oportunidades. O associado participa, contribui e 
ajuda a construir os caminhos. É um movimento de ida e volta”, ressaltou.



MAIS DE MIL MULHERES, 
UM MESMO PROPÓSITO

COOPERATIVISMO

Mais de 1.200 associadas, esposas e lhas de 
associados participaram, no dia 1º de outubro, do Encon-
tro de Mulheres Cooperativistas Cotripal, realizado na 
Afucopal, em Panambi. Com o tema “Essência que atra-
vessa gerações – cuidar hoje é preparar o amanhã”, o 
evento promoveu informação, convivência e reexões 
sobre o papel das mulheres nas famílias, nas proprieda-
des, nos negócios e nas comunidades.

Na abertura, o presidente da Cotripal, Germano 
Döwich, destacou a importância de ampliar a presença 
feminina nos espaços de participação e gestão. “As 
mulheres acompanham os negócios, ajudam a tomar 
decisões e têm um papel fundamental na continuidade 
das famílias. Criar este espaço é reconhecer essa presença 
e aproximá-las cada vez mais da Cooperativa”, armou.

O vice-presidente Tiago Sartori lembrou que as 
mulheres fazem parte da história da Cotripal desde a sua 
fundação. Ao apresentar a temática “Juntos por Essência – 
rumo aos 70 anos”, ele destacou a participação das famí-
lias no início da Cooperativa. “Por trás dos 29 produtores 
que fundaram a Cotripal havia esposas, lhos e famílias 
que participaram daquela decisão. A voz das mulheres 
sempre fez parte da nossa história e continua sendo indis-
pensável para construirmos o futuro”, ressaltou.
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O Encontro de Mulheres Cooperativistas 
Cotripal reuniu diferentes gerações para 

falar sobre participação feminina, sucessão, 
sustentabilidade e saúde.
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TRÊS OLHARES PARA O AMANHÃ

SUCESSÃO E CONTINUIDADE
Mariely Biff, fundadora da Agrogen Consultoria, falou 
sobre a importância do diálogo e da preparação para a 
continuidade das famílias, propriedades e negócios.

SUSTENTABILIDADE NA PRÁTICA
O painel “Mulheres e sustentabilidade: o que você tem a 
ver com isso?” apresentou atitudes relacionadas ao des-
carte correto, à reciclagem e ao reaproveitamento de 
materiais. Participaram Andrise Folmann, engenheira 
Ambiental da Cotripal, Felipe Franscisco Saviczki, da 
Reco Óleo e Fabiana Pieniz Didonet, diretora franqueada 
da Químea Inteligência Ambiental.

PREVENÇÃO E SAÚDE
O oncologista Aníbal de Mello Nogueira, diretor do Insti-
tuto de Oncologia de Ijuí, reforçou a importância dos 
exames, do diagnóstico precoce e do cuidado com a 
própria saúde.

A programação foi organizada em torno de três temas:

CAMPANHA DE REAPROVEITAMENTO 
DE GUARDA-CHUVAS E SOMBRINHAS 
APRESENTA RESULTADOS

Entre as iniciativas apresentadas no painel 
de sustentabilidade esteve a Campanha de reapro-
veitamento de guarda-chuvas e sombrinhas – que 
foi realizada na Cotripal, com a participação de 
funcionários, associados e comunidade, com bons 
resultados. “Foram recebidos 334 itens, represen-
tando cerca de 114 quilos de materiais. Com o tra-
balho de oito artesãs, parte desse material foi trans-
formada em 1.200 nécessaires e mais de 65 quilos 
foram encaminhados à reciclagem”, explicou Andri-
se Follmann.

A ação, realizada em apoio com a Químea 
Inteligência Ambiental e a Associação Kaufhaus de 
Panambi, demonstrou como sustentabilidade, gera-
ção de trabalho e mobilização comunitária podem 
caminhar juntas.



NOTÍCIA

Durante o encontro, as participantes 
também tiveram acesso a produtos, serviços e 
ações de parceiros e setores da Cooperativa. 
Todas receberam ecobags reutilizáveis (que 
estão disponíveis para comercialização nos 
Supermercados, Atacado e lojas Cotripal) com 
materiais informativos e brindes.

No encerramento, o café da tarde foi 
preparado por voluntários da APAE de Panam-
bi, com os valores destinados à instituição.

Realizado com o apoio do Sescoop/RS, 
o encontro reforçou uma mensagem que atra-
vessou toda a programação: preparar o ama-
nhã começa nas conversas, nos cuidados e nas 
escolhas feitas hoje.

CONVIVÊNCIA E SOLIDARIEDADE
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Participei desse evento das mulheres pela 
primeira vez. E só posso dizer que quei deslum-
brada com todo cronograma de programação. 
Comentei com meu esposo que temas como os 
tratados durante o evento poderiam se estender 
para todos os associados e suas famílias, tamanha 
a quantidade de conteúdo de qualidade e aprovei-
tamento em nossas propriedades. Também quero 
enfatizar a presença da equipe de funcionários da 
Cotripal que trabalhou durante o encontro: todos 
felizes, receptivos, nos mantendo informadas e 
auxiliando sempre – uma energia ótima que torna 
momentos como este diferenciados. Isso não pode 
passar despercebido!  Marieli Bandeira Siede – 
associada e conselheira Fiscal da Cotripal  

Só avaliar o evento pela pesquisa não 
seria suciente. Quero deixar registrado que a 
Cotripal está de parabéns por olhar para a mulher 
dentro do contexto da gestão, como alguém pre-
sente ativamente na propriedade, com temas que 
interessam também a elas. A Cooperativa organi-
zou um dia inteiro para impactar mais de mil vidas! 
Por isso as inscrições se esgotam tão rapidamente. 
Programação com escolhas de temas perfeitos que 
se encaixaram entre eles e permitiram que tudo 
uísse: o cuidado com o meio ambiente, o cuidado 
consigo mesma, o cuidado com a família e a conti-
nuidade da história de nossos lares. Parabéns! Que 
venham novos encontros! Haidi Loose – esposa de 
associado da Cotripal  



NOTÍCIA
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ESCOLHE AS IMAGENS DO 
CALENDÁRIO COTRIPAL 2027

Realizado entre maio e agosto, o 
Concurso Fotográ�co Cotripal 2026 
recebeu mais de 900 imagens. 

CONCURSO
FOTOGRÁFICO

OS VENCEDORES DE CADA 
CATEGORIA RECEBERAM:

Uma paisagem, uma cena do cotidiano, 
pessoas, o campo ou aquele instante que merecia 
ser guardado. Com tema livre, o Concurso Foto-
gráco Cotripal 2026 mais uma vez convidou 
associados, funcionários e a comunidade a com-
partilharem diferentes olhares por meio da foto-
graa. E a participação foi expressiva: mais de 
900 fotograas inscritas.

Durante o mês de setembro, as imagens 
passaram pelo processo de avaliação de uma 
Comissão Julgadora. Entre os critérios considera-
dos estiveram qualidade, composição artística, 
iluminação e enquadramento.

Ao nal, foram selecionadas 12 fotogra-
as, quatro em cada categoria — Associado, Funci-
onário e Comunidade. Os vencedores foram 
divulgados em 21 de setembro, data em que a 
Cotripal celebrou seus 69 anos. 

1º LUGAR: IPHONE 14
 DRONE DJI NEO 2 FLY2º LUGAR:
 VALE-COMPRAS DE R$ 1.000,00  3º LUGAR:

NA COTRIPAL
 FAQUEIRO PARA CHURRASCO 4º LUGAR:

TRAMONTINA + GARRAFA TÉRMICA STANLEY

PRÊMIOS PARA CADA CATEGORIA

ASSOCIADO

FUNCIONÁRIO 

COMUNIDADE 

CATEGORIAS
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4º lugar - categoria associado
Cristiano Weidmann 
Santa Bárbara do Sul/RS

1º lugar - categoria associado 
Deniz Reinke 
Ajuricaba/RS

2º lugar - categoria associado
Naili Ivone Dewes  
Augusto Pestana/RS

3º lugar - categoria associado
Glenio Girardi 
Panambi/RS

CATEGORIA ASSOCIADO
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4º lugar - categoria funcionário
Marcelo André Furstenau 
Panambi/RS

1º lugar - categoria funcionário 
Maiquel Eduardo Mendonça 
Bozano/RS

2º lugar - categoria funcionário
Hugo Rafael Konrad
Panambi/RS

3º lugar - categoria funcionário
Filipe Gustavo Schmidt 
Panambi/RS

CATEGORIA FUNCIONÁRIO
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CONCURSO
FOTOGRÁFICO

4º lugar - categoria comunidade
Daniel Fernando Jantsch
São José do Inhacorá/rs

1º lugar - categoria comunidade
Ivete Marisa Dilly de Oliveira 
Panambi/RS

2º lugar - categoria comunidade
Vilmar Davi Jost 
Santa Bárbara do Sul/RS

3º lugar - categoria comunidade
Cassiano André Foss
Panambi/RS

CATEGORIA COMUNIDADE
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NOTÍCIA

No dia 25 de setembro, aconteceu a entrega da 
premiação aos autores das imagens escolhidas. Mais do 
que premiadas, as 12 fotograas passam a fazer parte de 
algo que acompanha a Cooperativa durante todo o próxi-
mo ano: elas irão ilustrar os meses do Calendário Cotri-
pal 2027, levando consigo diferentes registros, lugares e 
histórias da nossa região.

CONHEÇA OS
GANHADORES
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CONCURSO
FOTOGRÁFICO
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CAPA

A celebração reconheceu quem 
participou dessa construção e abriu 
o�cialmente o período que a levará às 

sete décadas, mantendo a capacidade 
de evoluir sem perder as referências 

que sustentaram seu 
desenvolvimento.

A Cotripal completou 69 anos em 21 de 
setembro de 2026. A data marcou mais um capítulo 
de uma trajetória iniciada por 29 agricultores e que 
hoje reúne mais de 6.400 associados, 2.800 funcio-
nários e alcança 16 municípios da região Noroeste 
do Rio Grande do Sul.

Para celebrar o aniversário, associados 
homenageados e familiares, dirigentes, conselhei-
ros de Administração e Fiscal, lideranças e gerênci-
as se reuniram na Afucopal, em Panambi. A progra-
mação relacionou diferentes momentos dessa histó-
ria: a origem da Cooperativa, as pessoas que parti-
ciparam de sua consolidação e as novas gerações 
que darão continuidade a esse percurso.

COTRIPAL COMPLETA 69 ANOS
E INICIA CAMINHADA RUMO 
ÀS SETE DÉCADAS
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UMA COOPERATIVA QUE MUDOU JUNTO COM A REGIÃO
“Naquela época, o 

cenário era bastante diferente. 
O grupo buscava alternativas 
conjuntas principalmente para 
questões relacionadas à produ-
ção e à comercialização do 
trigo, em um período marcado 
pelo avanço da mecanização 
agrícola e por mudanças 
importantes na organização da 
atividade rural”, explica o presi-
dente, Germano Döwich.

Nas décadas seguintes, 

a agricultura se transformou. 
Novas culturas ganharam espa-
ço, tecnologias modicaram os 
sistemas produtivos, a informa-
ção passou a circular com 
maior velocidade e as proprie-
dades se tornaram cada vez 
mais prossionalizadas.

A Cotripal ampliou 
estruturas, negócios e serviços e 
consolidou sua atuação nas 
áreas Agrícola, Pecuária e Vare-
jo. Esse crescimento também 

ampliou sua relação com os 
municípios onde está presente, 
envolvendo associados, funcio-
nários, clientes e comunidades.

Para o presidente da 
Cotripal, Germano Döwich, a 
Cotripal acompanhou todo esse 
processo e chegar aos 69 anos 
representa “reconhecer o que 
foi construído ao longo desse 
período e, ao mesmo tempo, 
manter a Cooperativa prepara-
da para os próximos desaos”.

“Celebrar os 69 anos da Cotripal signica 
reconhecer as pessoas que participaram 
dessa construção. Os associados homenage-
ados nesta noite acompanharam mudanças 
importantes, mantiveram sua conança na 
Cooperativa e contribuíram para que ela che-
gasse à estrutura que possui hoje.”, presidente 
da Cotripal, Germano Döwich.
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CAPA

QUARENTA ANOS DENTRO DESSA HISTÓRIA
Um dos principais momentos da celebração foi a 

homenagem a 55 associados que completaram 40 anos 
de Cotripal. Eles ingressaram na Cooperativa em 1986 e, 
desde então, acompanharam transformações profundas 
na agricultura, na economia e na própria Cooperativa.

A homenagem foi além do reconhecimento pelo 

tempo de associação. Para Tiago Sartori, vice-presidente, 
“ela evidenciou a importância das relações de longo 
prazo para uma cooperativa. São 55 trajetórias individu-
ais e familiares construídas ao longo de quatro décadas 
de participação, produção e relacionamento com a 
Cotripal”.
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CONHEÇA OS ASSOCIADOS HOMENAGEADOS
PANAMBI
Tarciso Luis M. dos Santos
Erno Alles
Amancio Luiz Gabi
Adil dos Santos Pires
Adão de Aguiar
Rudi Prante
Carlos Ernesto Knorr
Conceição Pires Germano
Delmar Zimmermann
Antonio Bonfada Neto
Alsino Graeff
Elton Fensterseifer
Nelson Koefender
Gelson Luiz Bronzatti
Paulo de Ramos Estefanio
Alvair Mario Bissacotti
Arno Janke
Claudio Cezar Pautz
Harold Wilmuth Hörz
Bruno Feiden
Valdir Lohmannn
Günther Windmöller

Arno Malheiros dos Santos
José Luiz D. de Mattos
Elmo Fensterseifer
Nelson Neldo Werz
Renato Baal
Vilson Linn
Nelsi Schmidt
Hardi Hardt
Manoel dos Santos Pitthan
Ario Trennepohl

CONDOR
Osmar Mülbeier
Jorge Luiz Zavaglia Krüger
José Erico Krüger
Ilson Leontino Bock
Martin Keller Neto
Guido Wendland
José Marcelino R. da Silva
Beno Orlando Moresco
Ilton Wendland
Arlindo Renato Leschewitz

PEJUÇARA
Oreste Nazareti Fredi
Valdocir Antonio Gianluppi
Francisco Dal Forno
Ernan Buzzatti
Luiz Antonio Vincensi
José Luiz Bottega

IJUÍ
Alceu Luiz Schäfer

AJURICABA
Neri Domingo Bortolini
Armin Arnildo Dolovitsch
Ivo Mario Moresco

SANTA BÁRBARA DO SUL
Ingo Bleck
Bertoldo Weidmann

BOZANO
Moises Costa Beber



CAPA
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DIFERENTES GERAÇÕES 
NA MESMA CELEBRAÇÃO

A relação entre passado e futuro 
também esteve presente na abertura do 
evento. Após a manifestação do presiden-
te Germano, o Coro Cênico e o Grupo 
Vocal Sobre Tons, do Colégio Evangélico 
Panambi, sob a condução da musicista e 
regente Lizandra Rodrigues, participaram 
da programação.

“A presença de crianças e jovens 
ganhou signicado muito especial ao 
anteceder a homenagem aos associados 
com 40 anos de Cooperativa. Foi muito 
bom, em uma mesma noite, ver a progra-
mação reunir a experiência de quem man-
tém uma relação de décadas com a Cotri-
pal e uma geração que representa a conti-
nuidade das comunidades onde a Coope-
rativa está inserida”, lembra Arno Malhei-
ros dos Santos, assessor jurídico da Cotri-
pal e um dos associados homenageados.
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A HISTÓRIA TAMBÉM
REGISTRADA EM IMAGENS
Outro momento da noite foi a apresentação 
dos vencedores do Concurso Fotográco da 
Cotripal, conduzida pelo vice-presidente 
Tiago Sartori. As fotograas apresentaram 
diferentes olhares sobre a Cooperativa, as 
pessoas, as propriedades e as comunidades. 

RUMO AOS 70
A celebração dos 69 anos marcou ocialmente o 

início da trajetória para um dos principais marcos institu-
cionais da Cotripal: as sete décadas de atuação, que 
serão completadas em 21 de setembro de 2027.

Durante o evento, a temática “Rumo aos 70 – 
Juntos por essência” foi apresentada pelo vice-presidente 
Tiago Sartori. O conceito passa a acompanhar a comuni-
cação institucional da Cooperativa neste período.

“A proposta vai além da preparação para uma 
data comemorativa. O ciclo dos 69 aos 70 anos estabele-
ce uma oportunidade para organizar campanhas e even-
tos, rever momentos importantes da história, reconhecer 
a participação das pessoas nessa construção e relacionar 
essa trajetória à realidade atual da Cooperativa”, salien-
ta Tiago.

Ele explica que por isso “o contexto da essência 
está relacionado àquilo que permanece relevante mesmo 
diante das transformações. Em 69 anos, a Cotripal 
mudou porque precisou responder a novas realidades. 
Ampliou negócios, incorporou tecnologias, expandiu sua 
presença e passou a atender necessidades que sequer 
existiam quando foi fundada”.

COTRIPAL HOJE

Presidente: Germano Döwich

Vice-presidente: Tiago Sartori

Fundação: 21 de setembro de 1957

69
ANOS DE
ATUAÇÃO ASSOCIADOS FUNCIONÁRIOS MUNICÍPIOS

+6.400 +2.800 16

Agrícola | Pecuária | Varejo

Áreas de atuação: 



REÚNE GASTRONOMIA, 
MÚSICA E APRESENTA 
NOVA MARCA DAS 
CARNES COTRIPAL

Festival realizado na Afucopal manteve a proposta de valorizar as 
carnes produzidas pelo Frigorí�co Cotripal e reservou ao público a 

apresentação, em primeira mão, da nova identidade da marca.
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NOTÍCIA
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AÇO, CAMPO, CARNE E TRABALHO  
NOVIDADE APRESENTADA EM PRIMEIRA MÃO

O Brazeria 2026 conrmou o espaço conquistado pelo 
festival no calendário de eventos da região. Realizado no dia 26 de 
setembro, na Afucopal, em Panambi, reuniu público, gastronomia, 
música e diferentes experiências em torno de um dos principais pro-
dutos apresentados pela Cotripal: a carne.

Criado em 2022 pelo Frigoríco e Supermercados Cotripal, 
o Brazeria nasceu com a proposta de aproximar o consumidor dos 
cortes especiais produzidos pela Cooperativa. Desde então, cresceu 
em estrutura e público. Na edição de 2025, mais de mil pessoas pas-
saram pelo festival e tiveram à disposição 11 estações gastronômi-
cas, além de atrações musicais e diferentes opções de bebidas. 

Em 2026, o formato novamente colocou a gastronomia no 
centro da experiência. Cortes bovinos e suínos, diferentes técnicas de 
preparo, acompanhamentos, bebidas e música compuseram a pro-
gramação e reforçaram uma característica que acompanha o Braze-
ria desde sua criação: apresentar ao consumidor as possibilidades e 
a qualidade das carnes do Frigoríco Cotripal.

Além da programação gastronômica, o Brazeria 2026 foi 
escolhido para marcar um novo momento das carnes Cotripal. 
Durante o evento, o público conheceu, antes do lançamento ocial 
da campanha, a nova identidade da marca, desenvolvida para forta-
lecer seu posicionamento e comunicar atributos relacionados à qua-
lidade, procedência e ao trabalho realizado desde a produção no 
campo até o Frigoríco.

A apresentação teve como conceito a relação entre caracte-
rísticas da própria região: aço, campo, carne e trabalho. Como sím-
bolo desse encontro, duas facas produzidas por cuteleiros de Panam-
bi, forjadas em aço damasco, foram entregues ao presidente da 
Cotripal, Germano Döwich, e ao vice-presidente, Tiago Sartori. O 
gesto representou também os associados e produtores que estão na 
origem da cadeia produtiva das carnes Cotripal.

O lançamento ocorreu poucos dias depois de a Cotripal 
completar 69 anos e também se integra ao período “Rumo aos 70 – 
Juntos por essência”. Nesse movimento, a renovação das carnes 
Cotripal reforça a proposta de valorizar a produção dos associados, 
agregar valor aos produtos e ampliar a conexão com o consumidor.





PATROCINADORES OURO PATROCINADORES PRATA
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SERAFIM JAQUES SERAFIM JAQUES 
DÁ NOME AO TRADICIONAL 
GALPÃO DAS LOJAS COTRIPAL
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Durante a Semana Farroupilha, 
o tradicional galpão crioulo das 
Lojas Cotripal passou a carregar 

também um nome e uma 
história: Galpão Sera�m 

Jaques Cotripal. A homenagem 
reconhece quem, durante muitos 

anos, contribuiu para manter 
viva a cultura gaúcha dentro da 

Cooperativa.

Quem visitou o galpão montado nas Lojas Cotripal Panambi 
durante a Semana Farroupilha talvez não imagine que a posição de 
cada laço, espora, relho, roda de carroça ou banco tem relação com 
a história de Seram Jaques, um dos grandes colaboradores na 
construção da identidade daquele espaço.

Tudo começou nos primeiros anos de montagem do galpão. 
Por intermédio de seu lho, Pedro Jaques, também conhecido pela 
ligação com a declamação e a cultura tradicionalista, a equipe das 
Lojas Cotripal conheceu os apetrechos gaúchos que pertenciam a 
Seram.

A partir daí, todos os anos os objetos eram emprestados para 
compor o espaço. Mas Seram fazia questão de participar pessoal-
mente da montagem. Mais do que entregar as peças, ele mostrava 
onde cada uma deveria estar. “O laço, por exemplo, não deveria ser 
simplesmente pendurado em uma parede. As esporas, os relhos, a 
roda de carroça, o banco e o fogo de chão também tinham seus luga-
res e seus signicados dentro de um verdadeiro galpão gaúcho”, 
conta Amarildo Buratti, gerente.

Durante muitas Semanas Farroupilhas, Seram reservava 
uma tarde para ajudar na montagem. Entre um objeto e outro, com-
partilhava conhecimentos, histórias e versos. Conta-se que, a cada 
prego colocado para acomodar algum dos apetrechos, surgia tam-
bém uma declamação. “Com o passar dos anos, a relação transfor-
mou-se em amizade e o conhecimento compartilhado por Seram 
passou a fazer parte da própria identidade do galpão das Lojas Cotri-
pal”, explica Amarildo.

Após seu falecimento, há cerca de quatro anos, o lho Pedro 
Jaques deu continuidade a essa participação. Todos os anos, ele auxi-
lia na montagem, leva os objetos da família e contribui para manter a 
tradição iniciada pelo pai.

Para Amarildo, reconhecer essa contribuição é também uma 
maneira de registrar a história do espaço e valorizar quem sempre 
esteve próximo da Cooperativa.

GALPÃO SERAFIM JAQUES COTRIPAL
Neste ano, a homena-

gem ganhou forma em uma 
placa de madeira especialmente 
produzida com o nome Galpão 
Seram Jaques Cotripal.

A placa foi instalada no 
início da Semana Farroupilha e 
permaneceu no espaço durante 
as comemorações. Ao nal da 
programação, foi entregue à 
família como lembrança e reco-
nhecimento pela contribuição de 
Seram à cultura gaúcha.
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A HOMENAGEM TERÁ 
CONTINUIDADE

A proposta é que, a cada nova Semana Far-
roupilha, uma pessoa que tenha contribuído de 
maneira signicativa para a trajetória do galpão seja 
homenageada. Funcionários, associados, clientes, 
amigos e integrantes da comunidade estão entre as 
pessoas que, ao longo dos anos, ajudaram a cons-
truir esse espaço.

“Alguns já não estão mais presentes, mas 
permanecem vivos nas lembranças de suas famílias e 
de quem compartilhou momentos no galpão, tocan-
do uma gaita, um violão, declamando versos, con-
tando histórias ou simplesmente celebrando a cultura 
do Rio Grande do Sul”, diz Amarildo.

Assim, a iniciativa passa a registrar também 
as pessoas que zeram parte do galpão ao longo dos 
anos. A cada Semana Farroupilha, um novo nome 
ajudará a contar essa história.

Durante a semana, diversas apresentações 
artísticas foram realizadas no Varejo da Cotripal, 
levando cultura e tradição para dentro dos supermer-
cados e lojas. 
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LEITE E MERCADO

OFERTA CRESCE E MERCADO SEGUE PRESSIONADO
O mercado do leite está em um cenário 

de maior oferta de matéria-prima. As condi-
ções das pastagens de inverno e a disponibili-
dade de alimento contribuíram para a manu-
tenção da produção, enquanto a primavera 
começou a favorecer gradativamente o desen-
volvimento das forrageiras.

As condições climáticas ao longo do 
mês foram marcadas por períodos de chuva e 
elevada umidade, intercalados com dias de 
tempo rme. Apesar das diculdades pontuais 
de manejo provocadas pelo excesso de umida-
de, o cenário não trouxe limitações signicati-

vas à oferta de leite na região.
No mercado, o aumento da disponibi-

lidade de matéria-prima, somado a uma 
demanda ainda limitada por derivados lácteos, 
manteve pressão sobre a cadeia. O cenário 
exige atenção dos produtores à eciência 
produtiva, aos custos de alimentação e à quali-
dade do leite.

Para os próximos meses, o comporta-
mento da produção e do consumo será deter-
minante para o equilíbrio do mercado, especi-
almente com o avanço da primavera e a ten-
dência de aumento da oferta de leite.
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Contato: michelen@cotripal.com.br ou (55) 3375-9071

De segunda a sexta 6h e 11h30 – Sábado 6h

Massa FM 103.5 - Panambi

De segunda a sexta 7h02 – Sábado 7h02 e 11h 

Sulbrasileira AM 1320 - Panambi

Sábado 7h

Blau Nunes FM 97.9 - Santa Bárbara do Sul

Sábado 9h05

Progresso FM 92.1 - Ijuí

Tropical FM 87.9 - Condor
De segunda a sexta 12h

Pejuçara FM 105.9 - Pejuçara 
De segunda a sábado 12h

Liberdade FM 104.9 - Augusto Pestana
De segunda a sábado 7h30

Cultura FM 104.9 - Ajuricaba
De segunda a sábado 12h

Comunitária Chiapetta FM 104.9 - Chiapetta 
De segunda a sábado 12h

Liberdade FM 104.9 - Santa Bárbara do Sul
De segunda a sábado 6h40

Levamos informação para o associado onde ele estiver:
Programa Atualidades Cotripal

PROGRAMA

Iguatemi FM 101.5 - Ijuí 

Águas Claras FM 100.3 - Catuípe 

A Nossa Rádio FM 90.7 - Entre-ijuís

Querência FM 89.7 - Santo Augusto

Ciranda FM 105.5 - Santo Augusto

Mundial FM 96.5 - Ijuí

Diário Serrano FM 98.9 - Cruz Alta

Avisos e informações
Repórter FM 93.9 - Ijuí 

Independente AM 830 - Cruz Alta

Pop Rock FM 105.1 - Cruz Alta

Clube FM 88.7 - Panambi 

Palmeira FM 101.7 - Palmeira das Missões

Palmeira AM 740 - Palmeira das Missões

Liberdade FM 105.9 - Catuípe

UNIDADE DE GRÃOS

CALENDÁRIO DE RECEBIMENTO DE EMBALAGENS VAZIAS 
DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS COTRIPAL – 2026

BOZANO

PANAMBI
PEJUÇARA

AJURICABA
AUGUSTO PESTANA

FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

--- 9 e 10 --- 25 e 26 --- --- ---14 e 15

4 e 5 --- 22 e 23 --- 12 e 13 --- ---
--- 2 e 3 --- 20 e 21 26 e 27 --- --- 9 e 10

3 e 4 --- 27 e 28 24 e 25--- --- --- 24 e 25 ---
18 e 19 --- --- 24 e 254 e 5 --- 5 e 6

7 e 8

--- 16 e 17

2 e 3
NOVA RAMADA 16 e 179 e 10 --- --- 11 e 12 3 e 4 --- --- ---

CATUÍPE 23 e 24 --- --- 18 e 19 10 e 11 --- --- 23 e 24 ---

---EUGÊNIO DE CASTRO 3 e 4 --- 27 e 28 --- 24 e 25 --- 24 e 25 ---

13 e 14

16 e 17

VIDA NATURAL --- 4 e 5 24 e 25 --- ------18 e 19 5 e 6 14 e 15
SANTA BÁRBARA DO SUL --- 10 e 11 --- 27 e 28 --- 8 e 9 --- --- 7 e 8

BOA VISTA DO CADEADO 29 e 30--- --- --- --- --- --- --- 14 e 15

---CORONEL BARROS 23 e 24 --- --- 25 e 26 1 e 2 --- --- 1 e 2

ATENÇÃO: Não haverá recebimento de embalagens no Posto de 
                    Recebimento da Unidade Condor nos seguintes períodos: e 15 de outubro a 15 de novembro15 de março a 15 de abril 

CHIAPETTA 9 e 10 --- --- 11 e 12 3 e 4 --- --- ---16 e 17
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FARMÁCIA
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Entenda o que é o declínio cognitivo e 
conheça hábitos que ajudam a preservar a 

memória, a atenção e o raciocínio.

SAÚDE 
CEREBRAL
CUIDADOS PARA

TODA A VIDA

Esquecer onde colocou as 
chaves, demorar para lembrar um 
nome ou perder momentaneamente o 
o de uma conversa pode acontecer, 
especialmente em períodos de cansa-
ço, estresse ou preocupação. Esses 
episódios isolados não signicam, 
necessariamente, que exista uma doen-
ça. O sinal de atenção aparece quan-
do as diculdades se tornam frequen-
tes, representam uma mudança em 
relação ao comportamento anterior e 
começam a prejudicar a rotina.

O QUE É DECLÍNIO COGNITIVO?
Cognição é o conjunto de capacidades utiliza-

das para lembrar, prestar atenção, comunicar-se, 
tomar decisões, resolver problemas e organizar as 
atividades diárias. O declínio cognitivo acontece quan-
do uma ou mais dessas capacidades apresentam uma 
redução perceptível.

“Mais importante do que um esquecimento 
isolado é observar se houve uma mudança na forma 
como a pessoa realiza suas atividades. A frequência, a 
progressão e o impacto no cotidiano ajudam a indicar 
quando é necessário procurar avaliação prossional”, 
explica Carine Dill Martins, farmacêutica das Farmáci-
as Cotripal.

Em alguns casos, as alterações são leves e a 
pessoa continua realizando suas tarefas com indepen-
dência. Em outros, as diculdades avançam e passam a 
comprometer atividades como administrar as contas, 
organizar os medicamentos, preparar refeições ou 
deslocar-se sozinha.



NEM TODA MANCHA É IGUAL
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COMO PERCEBER AS MUDANÇAS?

DECLÍNIO COGNITIVO É ALZHEIMER?

A própria pessoa pode notar diculdade para encontrar 
palavras, acompanhar conversas, aprender algo novo ou lembrar 
informações recentes. No entanto, familiares e pessoas próximas 
também têm um papel importante, pois podem perceber altera-
ções que nem sempre são reconhecidas por quem as apresenta. 
Alguns sinais que merecem atenção são:

Não necessariamente. O Alzheimer é uma doença que provo-
ca alterações progressivas no cérebro e representa entre 60% e 70% 
dos casos de demência. Porém, nem toda diculdade de memória é 
Alzheimer, e nem todo declínio cognitivo evolui para uma demência.

Problemas de sono, depressão, estresse, deciência de vita-
mina B12, alterações da tireoide, consumo excessivo de álcool e uso 
de determinados medicamentos também podem afetar a memória e o 
raciocínio. Alterações na visão e na audição podem dicultar a comu-
nicação e acentuar a percepção de perda cognitiva. Algumas dessas 
causas podem ser tratadas ou controladas quando identicadas 
corretamente. 

Por isso, não é indicado tentar estabelecer um diagnóstico 
apenas pela observação dos sintomas. O ideal é procurar um médico.

Fonte: gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/Alzheimer

Esses sinais, isoladamente, não conrmam 
um diagnóstico. A avaliação prossional considera o 
histórico da pessoa, a evolução das alterações, os 
medicamentos utilizados e seu estado geral de saúde.

Repetir as mesmas perguntas ou 
histórias em pouco tempo

Esquecer medicamentos ou apresentar 
problemas para administrar as contas

Ter diculdade para seguir uma 
receita ou realizar tarefas habituais

Esquecer conversas, compromissos 
ou acontecimentos recentes

Perder-se em locais conhecidos

Precisar de uma ajuda que 
antes não era necessária

Apresentar mudanças importantes de 
comportamento, humor ou organização

Demonstrar diculdade para encontrar 
palavras ou acompanhar conversas
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FARMÁCIA

EM NÚMEROS

QUANDO PROCURAR AJUDA?

COMO PROTEGER A SAÚDE CEREBRAL

A avaliação deve ser buscada quando as 
alterações são frequentes, estão aumentando ou 
interferem na rotina, no trabalho, na convivência 
ou na autonomia. Mudanças súbitas, como con-
fusão repentina, diculdade para falar, perda de 
força ou desorientação intensa, exigem atendi-
mento imediato.

“Perceber uma mudança não signica 
concluir um diagnóstico. Signica reconhecer 
que é hora de investigar, receber orientação e 
cuidar da saúde com segurança”, naliza Carine.

A demência corresponde aos quadros em 
que o comprometimento cognitivo interfere de ma-
neira signicativa na autonomia. Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde:

Entre as medidas recomendadas estão:

“O cuidado com a saúde cerebral não 
começa apenas quando surgem 
esquecimentos. Ele é construído ao 
longo da vida, por meio do acompa-
nhamento da saúde, dos hábitos coti-
dianos, da convivência e da disposi-
ção para continuar aprendendo”, 
destaca Carine.

Praticar atividades
físicas regularmente

Controlar a pressão
arterial, a glicose 

e o colesterol

Manter uma 
alimentação 
equilibrada

Dormir bem e buscar 
ajuda para alterações 
persistentes do sono

Não fumar e evitar 
o consumo excessivo

de álcool

Tratar alterações da 
visão e da audição

Cultivar vínculos 
familiares, sociais 

e comunitários

Ler, estudar e aprender 
novas habilidades

Embora idade, gené-
tica e histórico famili-
ar também exerçam 
inuência, as evidên-
cias indicam que os 
cuidados adotados 
ao longo da vida 
podem reduzir riscos 
ou retardar o apareci-
mento dos sintomas.
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ALTERNATIVAS QUE 
COMPLEMENTAM O CUIDADO

BRAIN FACTOR

COMPOSTO 
PARA MEMÓRIA

COENZIMA Q10

ÔMEGA 3

NEURAVENA

Nas farmácias e manipulação da Cotripal tem.

Suporte para memória, foco e 
concentração. Auxilia nas fun-
ções cognitivas, no aprendiza-
do e na manutenção da saúde 
cerebral ao longo do envelhe-
cimento.

Auxilia no foco, atenção, 
memória e desempenho men-
tal. Uma opção para períodos 
de maior exigência intelectu-
al, cansaço e estresse.

Desenvolvido para dar suporte à 
memória, concentração e foco, 
contribuindo para a manuten-
ção das funções cognitivas e da 
saúde cerebral.

Potente antioxidante que auxi-
lia na produção de energia 
celular, na proteção contra o 
estresse oxidativo e na manu-
tenção da disposição e do 
bem-estar.

Aliado da saúde cerebral, 
contribuindo para memória, 
concentração e funções cog-
nitivas, além de oferecer 
suporte ao funcionamento 
saudável do organismo.

Fontes consultadas: Organização Mundial da Saúde — 
Diretrizes para redução do risco de declínio cognitivo e 
demência, 2026; Ministério da Saúde — Doença de Alzhei-
mer e outras demências.



CONHECENDO
A ABELHA

Neste mês das crianças, vamos conhecer 
o mundo das abelhas, descobrir como 
elas vivem, entender a importância da 
cooperação na colmeia e participar de 
atividades divertidas que ensinam a 
cuidar desses pequenos seres e da 
natureza.

As abelhas são pequenas, curiosas e cheias de energia. 
Ao voarem de or em or, ajudam na polinização das plantas e 
contribuem para a formação de frutos, sementes e muitos ali-
mentos que chegam à nossa mesa.

Dentro da colmeia, cada abelha tem uma função, mas 
todas trabalham pelo mesmo objetivo. É assim também no 
cooperativismo: cada pessoa participa, colabora e soma forças 
para alcançar resultados que beneciam a todos.

Ao longo desta matéria, iremos aprender, brincar e 
descobrir como pequenas atitudes podem fazer uma grande 
diferença. Vamos começar essa aventura?

EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA

 

Pequenas no tamanho, mas muito 
importantes para a natureza, as abe-
lhas têm características especiais que 
as ajudam em suas tarefas. Que tal 
observar cada detalhe e aprender um 
pouco mais sobre elas? Complete!

Complete as frases:

 A abelha vive em uma ____________________.

Ela visita as ______________________ para buscar alimento. 

Ela ajuda a produzir o _______________________. 

Ao visitar as ores, ela ajuda na _________________________. 

A abelha possui um ______________________, que usa para se 

defender quando se sente ameaçada. 

polinização  ores  ferrão  colmeia  mel



A MISSÃO 
DA ABELHINHA

LIGUE OS 
PONTOS
E DESCUBRA

Você sabe como o mel é produzido? Observe 

as imagens, enumere cada etapa e descubra 

como o mel chega até a nossa mesa!

A abelha visita as ores, coleta o néctar e, de 

or em or, ajuda na polinização, levando o 

pólen de uma or para outra. Assim, ela ajuda 

as plantas a produzirem frutos e sementes. 

A abelha leva o néctar para a colmeia, 

que é a casa das abelhas.

Dentro da colmeia, as abelhas trabalham juntas 

e o néctar vai se transformando em mel.

Depois de pronto, o mel é retirado da colmeia 

pelos apicultores, que cuidam das abelhas e 

da produção do mel. 

Depois, ele pode chegar até a nossa mesa! 

1 2

3 4

Agora que você já conhece 
mais sobre esses pequenos 
seres que realizam grandes 
tarefas, ligue os números em 
ordem crescente e depois 
capriche nas cores, deixando 
bem bonito! 
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EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA

COLETANDO O MEL NA COLMEIA
Agora é a sua vez! Monte sua própria colmeia, colete o mel e divirta-se!
Use a criatividade para decorar seu brinquedo.

5. PREPARANDO A GARRAFA PET

Corte a parte inferior da garrafa PET e reserve.

6. FAZENDO FUROS NA CAIXA

Marque os pontos que serão perfurados para a 

passagem dos palitos. Recomenda-se uma altura de 7 

cm e espaçamento entre os furos de 5,5 cm.

7. MONTANDO A COLMEIA

Coloque a bandeja de ovos dentro da caixa de 

papelão, acomode em uma das laterais o fundo da 

garrafa PET e depois passe os palitos pelos furos.

8. FIXANDO OS FAVOS DE MEL

Com a ajuda de um adulto, xe os copinhos nos 

palitos com cola quente ou outra cola e espere secar.

9. AGORA É COM VOCÊ! 

Use sua criatividade para decorar a colmeia e deixar 

seu brinquedo ainda mais bonito!

1. MATERIAIS

Você vai precisar de:

Caixa de papelão, bandeja de ovos, garrafa PET 

pequena, régua, lápis, palitos de churrasco, bolinha 

de desodorante ou de Ping Pong, pincel, tinta, tesoura, 

cotonete e cola quente.

2. PREPARANDO A COLMEIA

Pinte a bandeja de ovos com tinta amarela e espere 

secar. 

3. RECORTANDO OS FAVOS DE MEL

Com a ajuda de um adulto, recorte 4 copinhos da 

bandeja de ovos.

4. PREPARANDO OS FAVOS DE MEL

Reserve 4 copinhos, pois eles irão representar o mel 

que está guardado na colmeia.

1 2 3

4 5 6

7 8 9



JOGO DOS    ERROS
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CLASSIFICADOS ESPECIAIS

Semeato TD300
19 linhas de inverno
Contato: (55) 99601-3845

Semeadora Massey Ferguson 407 Plus 
– ano 2013
7 linhas verão 
Contato: (55) 99601-3845

Ensiladeira Nogueira 
Pecus 9004 – ano 
2007
Com kit Datec área 
total 
Contato: (55) 99601-3845

Semeadora KF – ano 2018
23 linhas de 45cm 
Contato: (55) 99651-1065

Pulverizador Jacto 
600 Litros e 12 metros de barras
Contato: (55) 99651-1065

Semeadora SSM Semeato – ano 2001
23 linhas inverno e 9 linhas verão 
Contato: (55) 99601-3845
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Trator 290 Massey Ferguson – ano 
1982
Com comando duplo
Caminhão 790 Mercedes Benz – 
ano 1993
Com direção hidráulica
Contato: (55) 98408-8576

Caminhão 1113 – ano 1972
Mecânica em dia e com levante 
no truck
Ford Focus – ano 2014
Contato: (55) 99155-5388

Espalhador Lancer 1350 Jam
Com porta hidráulica dupla e 
chassi novo
Contato: (55) 99617-7147

Semeadeira hidráulica de plantio 
direto Seedmax 2105
5 linhas de soja e milho
Contato: (55) 99190-0555

Reboque estacionário 9000 LT 
Jacuí
Espalhador de calcário e 
fertilizantes com taxa variável Jan 
– ano 2012
12.000 quilos
Contato: (55) 99176-0023

2 pneus 23.1.26 BKT
Pulverizador Panther 900 Litros
Equipado com barras de 18 
metros, bomba JP75 e comando 
elétrico Tecnomark de 4 vias
Contato: (55) 99903-9057

Resfriador de leite Friomax 830 
Litros
Pulverizador Panamá – 18 metros 
de barra e 1.000 Litros
Pulverizador canhão Berthoud 3 
bicos e 430 Litros
Semeadora Semeato 9 linhas de 
soja
Contato: (55) 997140932

Uniport 2.000 plus Jacto – ano 
2014

Com piloto automático e 
controlador de vazão. Em ótimo 
estado
Contato: (55) 99617-7147

Colheitadeira 5650 turbo – ano 
1989
Contato: (55) 99126-4759

Ensiladeira Nogueira Pecus – ano 
2007
Com kit Datec reformada
Contato: (55) 99924-2017

Colheitadeira Massey Ferguson 
5650 – ano 1988
Colheitadeira Massey Ferguson 
3640 – ano 1987
Colheitadeira Massey Ferguson 
MF34 – ano 2006
Plantadeira Vence Tudo – 17 
linhas de inverno
Tratador de semente Grazmec
Trator CBT 1105 – ano 1977
Tanque de diesel 2.000 Litros
Caminhão Mercedes-Benz truck 
1113 – ano 1975
Plantadeira Tatu 9 linhas de verão
Espalhador de adubo Stara 1.300
Pneus estreitos Ford ou Massey 
Ferguson
Grade Stara 40 discos
Goble Stara 20 discos
Grade Baldan 36 discos
Contato: (55) 99953-0567 ou 
99992-9035

Colheitadeira 5050 – ano 1984
Ford 7610 4x2
Plantadeira Sl 8 linhas com 
monitor de plantio
Semeadeira de trigo SHMA 17 – 
ano 1996
Lancer 1500 Jan – ano 2022
Guincho 2 toneladas – ano 2022
Carretão Jacuí 120 sacas e 2 
eixos
Classicador de sementes – ano 
2023
Tratador de semente Grazmec – 
ano 2023

Padronizador Aspiral + acessórios 
– ano 2023
GPS Ez Guide - 250
Pulverizador
Rodas estreitas
Grade 36 discos toda revisada
Contato: (55) 99171-5786

Pulverizador seminovo 
Plantadeira 8 linhas 
Semeadeira 
Contato: (55) 99127-1444

Casa para retirar em linha 27, 
Ajuricaba/RS
Contato: (55) 98404-1083

Área de terra de 1 hectare
Localizada em linha Zeppelin, 
Condor/RS
Contato: (55)99634-5773

Área de terra de 8,5 hectares
Localizada em linha Morengaba, 
Panambi/RS
Strada dupla – ano 2015
3 portas
Contato: (55) 98401-8393

Terreno de 985m²
Localizado na rua Dom Pedro I, 
em Condor/RS. Próximo à Praça 
Pedro Gaertner
Bicicleta Caloi Max 
Nova. Com aro 24, 18 marchas, 
nas cores branca, preta e azul
Contato: (55) 99128-3254

15 vacas mistas – vende todo o 
lote ou venda casada
Contato: (55) 99999-2105

Filhotes de pastor alemão capa 
preta 
Contato: (55) 99235-3333

Filhote de cachorro macho raça 
boxer com 45 dias
Contato: (55) 99604-5141

VENDE-SE

CLASSIFICADOS



1 misturador de ração com 
capacidade de 200 quilos
Contato: (55) 99711-1096

Silagem de milho ensacada
Contato: (55) 99687-0776

Milho para silagem
2,5 hectares
Contato: (55) 99618-4782

Feno de tifton
Contato: (55) 99176-8917

Feno tifton com azevém
Produto de Nova Ramada/RS, 
entrega com frete terceirizado
Contato: (55) 99709-0935

Bolas de pré-secado de aveia
Contato: (55) 99639-9944

Poste de eucalipto vermelho para 
cerca e construção de galpão
Contato: (55) 99168-0548

Bancada de marceneiro antiga
Contato: (55) 99616-1685

Moenda para moer uva para 
vinho
Toda em inox
Serra circular 8 CV, trifásico
Contato: (55) 99626-2648

Botijão de sêmen
Polia de trator
Correia de trator
2 tachos para melado
Contato: (55) 99662-7904

PROCURA-SE
Vaga de emprego para casal em 

leitaria. Funções do casal: 
ordenha das vacas, manejo de 
rebanho, limpeza de sala de 
ordenha, trato dos animais e 
serviços gerais da propriedade
Benefícios: Casa na propriedade, 
água, luz e internet. Necessário 
experiência
Contato: (55) 991759563 ou 
999456846

ALUGA-SE

Chácara de 2 hectares, com 
galpão e casa (2 quartos, sala, 
cozinha e banheiro)
Localizada em linha Caxambu, 
Panambi/RS
Contato: (55) 99152-3749 ou 
99162-0153

ATUALIZAÇÃO

CADASTRAL
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Refogue a cebola e, em seguida, adicione o frango desfiado e o tomate. Tempere a 
gosto e deixe cozinhar por alguns minutos. No liquidificador, bata o milho, o creme 
de leite e o requeijão até obter uma mistura cremosa. Distribua o frango em um 
refratário, cubra com o creme de milho e finalize com a muçarela. Leve ao forno 
preaquecido a 200°C por aproximadamente 15 minutos ou até o queijo derreter e 
dourar. Acrescente a batata palha somente na hora de servir, para que permaneça 
crocante.

Sugestão: sirva com arroz branco e uma salada verde. É uma combinação simples 
que deixa a refeição completa.

Modo de preparo
500g de peito de frango cozido e desfiado 
1 lata de milho-verde escorrido 
1 caixinha de creme de leite 
½ copo de requeijão 
½ cebola picada 
1 tomate picado 
150g de queijo muçarela 
Sal e temperos a gosto 
Batata palha para finalizar 

Ingredient 

Frango cremoso de forno com milho e queijo

TEM COISA BOA SAINDO DO FORNO!



Modo de preparo

Cookie fácil de chocolate

Misture bem a manteiga com o açúcar. Acrescente o ovo e mexa 
novamente. Adicione a farinha, o chocolate em pó e o fermento, 
misturando até formar uma massa uniforme. Por último, incorpore o 
chocolate picado. Com o auxílio de uma colher, faça pequenas 
porções e acomode-as em uma assadeira, mantendo espaço entre os 
cookies. Asse em forno preaquecido a 180°C por cerca de 12 a 15 
minutos. Retire-os quando ainda estiverem levemente macios no 
centro. Depois de frios, eles ficam mais firmes.

Para fazer com as crianças: separe confeitos coloridos, gotas de 
chocolate branco ou mini M&M's para que cada criança possa 
decorar o próprio cookie antes de levá-lo ao forno. 

63  OUTUBRO 2026

Ingredient 
2 colheres de sopa de manteiga 
½ xícara de chá de açúcar 
1 ovo 
1 xícara de chá de farinha de trigo 
2 colheres de sopa de chocolate em pó 
½ colher de chá de fermento em pó 
½ xícara de chá de chocolate picado 
ou gotas de chocolate 



A MAIS  LINHA DE COMPLETA
PEÇAS AGRÍCOLAS COM 

PAGAMENTO SUPERFACILITADO

2026

Crédito sujeito à análise
Válido até dia 30 de
novembro de 2026
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